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Subscreve-se a0$000 rs. por hum anuo; 10$'

n. por 6 mezes; 5,$000 es. pór mezes, .cm caza _ .
dos Sura. Viuva Campos Bellos & Lameira Rua do
Ouvidor N.° 75.	 •

• Imprne:t e em Caza de THOMAZ B..HUNT'
& C: Rui'àa Cadêa ^N. 100, ' e diàribiie-se íodos'

os aio; citie 'aio ' furem de guarda, pelas 8 horas

tuanhti.

OU-IN MEDIO POSITA VIRTUS-.-00

RIO DE JANEIRO Sexta 'feira :24 de Janeiré" de 1834

t

Chegando ab conheCimento ida Regeu-
eia Permanente, que •5 Visco*nde de Itã-
baiana, . e Ajudante José Maria Gomes,
tem Receitado Empregos, e Condecorações

Governo Portuggez, sem ;a necessaria
Cena doldesteIinperio: A 'mesma Regencia,
èrn Nome do Imperador o Senhor D. Pe.
dro- II., I-Ià 'por bem Declarad-os incursos
fia disposição do Par agrafo segundo, Artigo
cedi-LIO ila Constituição, e. Consegnintein'ente
distituidOS dos Direitos de Cidadãos' Bra-si

r	
:

leiras Antonio Pinto Chichoro da G

	

.	 ania,
MiniSteo' e 'Secretario :tle Estado dos Nego-

' vios,do	 o tenha aásiná entendido,
ae faça executar com os Despachos necess-

. Palacio do Rio de ;Janeiro em desesete
cie Janeiro ', de mil'Oitocentose trinta e qua-
jro, Decimo terceiro da . Independencia, , e
.do Inpetio 	 -	 .

'Francisco de'T,iMa e Silva..
João, Braulio (Moniz.

3ntonió Pinto Cachorro da Gama..	 .
,Regenciã Permanente, em /Nome db

imperador, o 'Senhor D. Pedro II., tonian-
'do .em : -consideração os bons serviços pres-

‘.

MINISTEiuO DO IMPEM°.
.	 .

SENHOR.	 A' Camara Municipal ,tla Villa da
Parahiba do , Sul, vem hoje cheia de jubilo perante
o Apgu,ato. Thrpnode , VOSSA NIA•GESTADE
PERIAL, , apprezentar suas sincera 'felicitações,
e os, mais viv, Os :agadectmentbs.n4o sb, peta . s.uspen-

ção, que, V.OS,SA INIAÇj:ESTA DE ,jiPERIAL
acaba de' Decretar, do Tutor José Bonifacio, como
por todas da mais sabias'inedida que VOSSAM
G ESTADE ;IMPERIAL tem tomado em, guarda
às Liberdades I3rasileiras, que esta.Camara,aprecia
em extremo: Por, esta vez Mais, Senhor, dirige esta
Camara h. VOSSA' MAGESTADE IMPERIAL.
seus Patrioticos protestos; e ao Ceo as mais ardentes
Su'Pplicas . pela aude .de VOSSA 'MAGESTADE.

Saila das Sesi.'',e.s	 Catnara • Municipal dá Villa• ..	 . •	 ,	 ,	 „
d4 Pgairiba do Sul 16 de • Janeiro de,1,534.--;llila-r
rio .Joaquim . . de	 ,Prezidentp, ,Antonio
ilarrozo ;Pereira,. João ',Gomes Ribeiro
Antonio da , Silva Pereirig . . de Azevedo, ,..J6altliki,	 ,
José dos Santos • Silva;`,Jajjme • jeremias ,: lodraim
Aves, Jose ltinocencio de' Andrade e Vásconcellos.

Illm. e Doi). .Sr.-Passo as mãos de V;EX.
o Officio , incluso do_Marquez de banhai" ,
datado: 'de . 15 , de Janeiro ,corrente,' com bs pr;:-

	

,	 è
peis ,, que ,o accompantião , e furão achados .n4
Bibliotheett, do, ;Paço , da , :Boa , Vista:, . relativos á

jados ,pelo. Alferes da Guarda 'Nacional da conspiras:1o,- que. se tramava .contra o actual Go-,
d•Provincia e Minas Genes, Antonio.Gon-. .• , verno; 'fitn de que V. Ex. - Se digne-dar-lhes

.çalves,Soares, não 'só na defeza:da'susten : O destinei conveniente ; chamando_ com espeeia-
,tação. .do (Inverno legal contra a'sedição
;vinte dous Maço do an'no passado;
mais tarnbein . na promptidão .com que se
unira' ao aeriente das :mesmas Guardas,
Joarptirn Carlos ,de_ Figueredo, • •encarre-
gado pelo Presidente do Província dela-

PAI TE OFFICIA.L.

DËC RETO S.

resposta, que a Authoridade devia dar, tambeiii_
'pelo mesmo ' Bibliothecario : o .que Mostrando
connivencia entre a 'Authoridade e este sedicioso',

pode-dar caminho	 interessantes 'descobertas.
Dos Guarde á V. Ex! 'Paço: , 15 de Janeiro

de 1834:-LIllm. e' Exm. Sr.' Antonio Pinto Chi=

chorrb da' :Gania.--Márquer 'de Itanhahon."
,	 •	 .	 •

Nota por letra de Lasserre.
,.	 •	 .;	 .1	 7

. Appeléspar les voeux de la Nation, ferts de,	 •	 ,	 .	 ,	 ,
la justice et par la loi, naus .saurons
pecter à ce petit nombre "omines sans"coura':.
ge et sins coeur, ;les bis de p.humanite et de•
l'honneur qu'ils foulent aux pieds. Nous no
souffiirons ias que des igands souillent la
gloire de l'Auguste pere, de non:e jeune et in-
nocent Empe: eur. Notts voulons Ia ttanqUillité,
nous combattons pourelle, nousn en voulons
aux,tyrans , qui nous i ssservissent.
..-.Fideles" -dans' le "ch"einin de Phonnenr, comnie.	 ,	 .	 i 	 $	 • b.

dans cetei .. de . lta xictoire les bons et vi ais
Brésiliens, ne seront.terribles que Ppur le-s eune-
mis de leur,.libet te et d'e leur Monarque chérm.
La mort est mille fo's préférable, aux yexatiqns,

'idade a . sua 'attenção . , sobre . a minuta, eni ,Fran-
cez, da nota ireparada para ser opportunamente
dirigida ao Ministro de S. ,N.I .. .Britannica nesta

Corte , a' qual , vai-:aêcbmparthadi:.de hunia Ara-

dileção 'em ,:vulgar ; bem' como acerca-de:entra

	

i	 zer dispersar os ajuntamento, e prender; minuta • de huma 'Proclamaçã,O , que parece -ter

'os lndtviduos, que podessetn . ex gtir •arma- sido enviada ao faccioso Pinto Madeira, 14M .:'a pii-

'4$:is : nos / arredores : da Capital, para o ' coad :- ; blical-a - á. gente do Seu partido.'

, juvar na . .prizão dos criminosos que .exis- . ' Deos Guarde á V.'' Ex. Paço" eni'' 18 . de: Ja-.	 ,	 .	 .	 ..,	 ,, ..
:, • ii)O' 'em, hurna, caza ,no Arraial de ,Santa nein:, de 1831.—Antenio „Pinto . Chichorro da. Ga-

Rita, de, que lhe resultou , a morte em conr, ?há.' —'Sr- : .A.ur" eliano- de - Souza e' Oliveira C:11011
.	 .	 ..

	

.<,,,, ,	 • 	,	 .	 1	 ,	 ,	 , •	 ,

-Ipequenciá ...da resistenCia ,, que. copposerão ' tintiO.	 ' '''' -- ": '-'•	 -- '-' ' '	 - .	 '	 • _._
. 

...aquelles' Criminosos. Ilà por bem, em am-	 ,'•	 ..-- • '• -, ', f ::	 :,:
pliáção ;ao; Decreto de vinte cinco, de Ou .:	 -7-- Min. .e .-.Exin. (Sr.—Tendo :o. Criado: r ar-

..,tubrá 't1Oann6 pasSado, cOnceder á sua viu . tieular-Alexandre Fortuna ; achado'. os papeis

'va Dona Anua COnstan-Cia,de JeZns,'Iluma que tenho : a. honra t.1 ; enviar..7á L V.-.. :Ex.,Ázi Bi-

Pensão de quinhentos reis dia iriOs; em vista blibtheca do - ?aço ',d„a:.3loa ,; Vista,, julguei-Jleve,
do art cento e trinta' e- hum, dependente los enviar todos á , V..Ex.,.. sendo , a .tuaior • par-
scl'apprOvação da Assembléa Legislativa. Au- te .del les ' corresPO- ndenCias . ft:ita's • Peie . punho ' do

` reliam) :de ,Souza e Oliveira Coutinho, Mi- Bíb1iotheea.4 iib Las' serre . rwitre elles julgCei dig•
'nisfro,;se Seerètárib' 'd'Estado—doS Ne aoCios ` - ' • -	 - . .	 • • T	 ..'. .	 ..,	 . '-- -

• , • ,- 	 ,;,,•	 , :	 ...,..	 :b	 •	 na de attenção a Nota , Diploreatica escripta ,de
' da ' justica' O tenha assim entendido e ` faça	 • -• - -<'• - - . - ' 	 . • - - • ". "	 ..'

1.	 •	 "	 á''""'
,	 -	 .	 .`r .,	 seu. proprio..punho,,: que fiz ,traduzir pelo 'Mor-

executar , com 'os despachos . necessa rios. -. • ,	 • , •• • . •	 -- . --
Palácio do filó de Janeiro em desoitó'de 

	 . --
domo- da Casa, ,a 

•.qual retvelto com, a traditeçao
.	 -	 '	 '	 ,.,	 ,	 ....	 ,	 t.	 ,•	 k	 •	 . 	 : 	 •

I.â'xelrb' .'':iiá r mil 'e oito ééiiiód e : tlãt e'qua'É- para V. Ex. se -di cr oar ..dar4he' o ` deStino que'

- tio, ': decintá' terceiro ''' da Iridepeúde'n eia' é , julgar conveniente em sua sabederia., Da inincla',.	 .,	 .	 ,

OT.,p)--p-erio - ,-.., . _,	 . .‘	 -. .	 ., . ,„	 1 forma acho interessante a •eepia da drdem	 que

:', -r -rátici'scd. : de . Lima .. e :' Silva. ,.. 1 o Governo . ex2edio a h u ma A ufbm:idaciÀ . Para:
• -	 -João Braultó igdruz.•.

vetgurelicinéaé:Souzia‘ii3Oliverirá

aux. mauvais traitements et aux cruautés qu it iáut
endurer lorsqu'on ',se soumetau joug &une poignée
de ;geris sans 'corinaisance , sans prineipes de
reli oion et avidás de richesses et de sano. 	
Dans ces circonstances extremes ou ne,peut,avoir
récours qu aux moyens extremes. Indignes done

eruauies, afroees ., qui se commetteni -mus le
• •:;	 I,	 .•	 ti	 ' 	 .1	 •.•	 ,,1	 ,	 • ,3

jours ; choisis par„le s peuple pont._ rétablit: Por;-,	 •	 •	 •.
dre et le rep,os,.,nous sommes dejà sou les ar-
tiles, que nousjurons,de mie qutttei ,qu'apres avoir
PUI ,e la Société de ces montres insaliables qui
noUs tourtneCtent et nous' pOursitiv'ent -Sans .
che ; depois Pabílication de S.' M.' 1.)..Pedèo I.
En elinseq.Cence libUs sUppliOne tiedinStamMent
\fone- Excellence' de garder Ia plus parfaite'neu-
tralité	 "Cette	 'avena,' dejà 'pris
les 1m :estires' les'plus effleaces-: pour rítié'; la
gion , lés 'habitüdes et les , propi iétea` deS
de' S. M. le . 11ef d'Afigleterre; .-q .ne'Vote Ex'ce%
lence reprãente ;ddns'ceite Capitate `seienCres"-
pectées. Les Bresitiens'recOrinaissants 'fairbirtH ab is
tout ce qui dépendra, d'eux pour. maintenir
bonne harmonie,.,et : consolider: les relaticris anil-
cales ,qui ont bonstinuellegegt existe entre les
deux nations. Quant naus Mr. PAmbassadeuri

'Pouverture qui , nous avonS ebenneur de vous
Live' peut sauver -ra'Cie a un seul hornrne, deus

fieis :de 'Ia' ''enutbrine
qu nous náus trouvertonsi avoir mériter.

• quê' de la triste , gloire qui''Pebt réellit : de suc-
cés militaires. ' Nous ., vbus prIons de unir&
PAinbas.s:idetir ;" ' aVit—Sebtín' lentsd'eSthile 'et . de.	 .
Consideration • distinguée , avec les quelles mons
sotinries--De 

for letra de, Lasse: re .

indao:ar do . .aconteci‘do • no Paço c in. 3 , de Abril 	 McMsieur. Aujourd'huique notre,Empirese ti ou

 1832 , por letra do - mesmo Lasserr e; e a' s'-e go. nverne pi deshommesinimoraux et perfides,
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qui aspirent à nous depouiller non seulement to quanto ao eiskraordinarici insulto feito ao nosso á informação á seu respeito dada pelo Inspector do
de l'independence et de ia liberte , mais encore adorado Imperador, o Snr. D. Pedro 1. ° , no Arsenal da Marinha, e que por copia transmitto á
de la religion de nos Ores , il est da devoir sempre execravel dia 7 de Abril ! ! ! Dia que eu- V. Ex. 'para seu conhecimento.
.des bons Citoyens de' chercher , par tous les brio, de lute e de vergonha á todOs os bons Bra- 	 Deos Guarde á V. Ex. Paço em 18 de Janeiro
moyens possibles, à feire rentrer dans le neant sileiros !! Dia em fim, que sepultará para ;sem- de 1834 /. -1- Joaquim José Rodrigues Torres. —
h5 êtres vils , et meprisables; à &hire: le peu- pre a honra Brasileira no tumulo infernal da ia- Snr. Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho.
ple relativement aux causes ',Unes qui 'ont gratidão e do opprobrio, se hum rompimento;:ines- 	 Ccpia da informação a que se refere o Aviso á
amene la catastrophe actuelle; et à repandre et pesado, se huma vingança terrivel contra os mal- 	 cima.
tortifier -ce noble en-thusiastne dant il est anime,	 vados, nãe apparecer nesta occasião Para nos se- 	 -- Illm. e Exrn. Snr. — Emn cumprimento ao

parar do numero delles. 	 Aviso de 13 do presente mez, ,em que se me orde-
Brasileiros! O Snr. D. Pedro 1. ° nosso ado- na informe o que occot rei-sobre o objecto do nós

nado Defensor perpetuo foi iusultado e esbulhado abaixo, em que se pede a soltura de Gonçalo Jose
do nosso sólo, e d'entre nós; porem hade ser vin- da Silva, que se acha com praça á bordo da Fraga.

m

,

gado e o nosso sido, e por nós. Brasileiros ! 2Vb ta Campista; tenho a honra de informará V. Ex.
1

armas! Vamos dar, fim á obra gloriosa'jà por nós que o referido Silva, não só não declarou, que era
encetada ! Os malvados não nos r ezistern; porque Guarda l‘le,ional, ao Official encarregado do recru--	 -	 ,	 ....os seus mesmos crimes os fazem cobardes, era tamento, como tambem nada ore re-elarnára, quando
quanto, que a nassa virtrele e a santidade da nes eu depois fôra á Fragata: he o que posso informar

ossos essa causa redobra nforços, o que.	 pratica- á V. Ex. a semelhante respeito.
mente já foi demonstrado no Campo da honra de,	 Deos Guarde á V. Ex. Arsenal da Marinha, 15
Burity.	 de Janeiro des1831. -- Illtn. e Ex. Snr. Joaquitia
' Bra-silefrOS ! Estou á voSea frente com 3,80011e- Jose Rãrigues Torres. — Francisco Bibiano de

roes bem armados e 'municiados, e játnais retro- Castro:— Está conforme, — Joaquim Francisco
gradarei Meus passos, sem que ainda no mais me- Leal. ' ..
moto canto do Brasil se asa respeite a Religião — M4 n. e ,Extn. Snr. — Tenho a honra de parade,nossos • Paes e o Throno do Snr. D. Pedro 1. 0.	 tieipar á V. Ex. para que chegue ao eonhecirnen-
E cru abono disto que vos acabo de dizer só vos,	 to da Regencia, em Nome do IMperador o Senhor
recommendo que, se eu avançar, segui-me: se eu 	 , -	 _

D. Pedro II.	 m,, que ne nhum acontecimento exts aos,-
fugir, matai-me: e se eu,' morrer, vingai-me com 	 ,

dinario tem pertubado a tranquillidade publica
a conclusão da nossa causa. ' 	

nesta provincia, cenforme as Participações Offici-
'Brasileiros ! Viva a Religião Catholica Apos- aes ate 'hoje recebidas. 	 •

tolice de N. S. J. Christo. Vtva o nosso adorado 	 Decai; Guarde áf. Ex. Ouro Preto em 10 de J.
Imperador, o Snr.. D. Pedro 1. ° , 'e a sua Augus- neiro de 1834. — Illin. . e Exm. Sm . A ureliano d
ta	

e
Dinastia ! "Vivii.o. os bons e fieis Braileiros em

	

,	 s,ouza e Oliveira Coutinho. -- Antonio' Pautin'
geral, e em partiCular os habitantes do Jardim Limpo' de Abreu.

Villa do Crato am 24e Janeiro de 1832. — As- 	
- -

— Illm. e Exm. Snr. se- Tenho a honra de par-:signado —5 Pinto Madeira.
ticipar á V. Ex. que acabo de receber participa .- --	 Por Lettra de' Lasserre,	 cão, de haverem sabido no Brigue Guia do lha ;

Hir ao Paço de' S. Christovão indagar se
 na manhãa guae , os Portuguezes João Bonifacio . Alvares dado dia 3 do corrente S. M. alli estava vestido de. farda silva, I

Antonio Jose Pedroza, e Custodio de Olim	 sco os coches promptoS para sahir dó mesmo—tirando
disso hum informação das pessoas vizinhas e mesmo veira Lima. 	

.	 :	 .	 •,	 .
• •	 Deos Guarde á V. Ex. Rio 16 de Janeiro dedos criadas% indagando igualmente se quasi todas as noites 	 .	 ,	 .	 • •	 e	 •

1834 — Illm. e Extn. Snr. Aureliano de Souza ena mesma Quinta se reunem criados arrnadcs e Guardas 	 * i
ivei t:.Nacionaes por ordem de quem e para que ,fim—fazendo- Ol 	 ra Coutinho, Ministro e Secretar io de Esa ..

s., 	 e armando-se igualmente estrangeiros, e por do' dos i Negocios da Justiça.— Euzebio de Querok..
_ordem de quem pegão nas armas—remettendo me huma Coutinho Mattozo da Camara.

relação destes individuos armados sem ordem, visto 	 VIIINIETERIO DOS ESTRANGEIROS.
que se praticou na noite do dia 13 para 14 'do rnez	 -

TRADtíCÇACI.`

Chamados pelos votos da Nação, fortes da jus-
tiça e pela Lei,. saberemos fazer respeitar á esse
pequeno numero de homens sem coragem e sem
coração:, as leis da humanidade e da honra, 'que
elles calco aos pés. Nós não sofreremos, que la-
drões de estrada manchem a gloria do Augusto pai
do nosso joven e innocente Imperador. Nós que-
remos a tranquillidade, combatemos por 'elle, e
não aborrecemos se não os tyrannos, que nos es-
cravisão.	 - -	 -

Fieis no caminho da honra, corno no da victo-
ria, os bons e verdadeiros Brasileiros não será5
ierriveis senão contra os inimigos da liberdade
e do seu , querido Monarcha. A modele mil've-
zes preferivel ás vexações, máos tratos e cruel-
dades,, que he precizo sofrer quando se subtnet-
te' ar; jugo de hum . punhado de homens sem lu-
zes, sem princípios de religião, avidos , de rique-
za e , de sangue_	 Nestas circunstancias extre-
mas não se pode recorrer se, não .á meios extremos.
bdign,adoà pois , das crueldades atrozes,. que se
'cornmettern todos os diás; escolhidos pelo Povo
para restabelecer a ordem e a tranquillidade, nós
estainos já debaixo das 'armas, que juramo's não
depôs antes gare a Sociedade não seja expurgada
destes monstros insaciaveis, que noà atormente°
e perseguem sem cessar; desde' a abdicação de S.
M. D. Pedro. 1. O ' Em cons'equencia supplicamos
instanterneUte ,á V. Ex. de guardar a mais per-
feita neutralidade' nesta luta. Temos já tomado
as medidas mais' effieazes, á fim de que a religião,
os habitem e as propriedades dos subditos de S.
M. o Rei de Inglaterra, qu' e V. Ex. representa
nesta Capital, sejao respeitados. Os Brasileiros re-
conhecidos faráõ então tudo que deites depender,
para manter a boa harmonia, 'e consolidar as res
lações amigaveis; que tem existido continuamente

'entre as duas Nações: Quanto á nós, Sor. Embai-
xador, se a declaração que nós temos 'a honra de
vos'fazer poder salvar a vida á hum só homem,
nós nos julgamos mais orgulhosos pela coroa cí-
vica, que pensamos ter merecido, do que da tris-
te gloria, que nos pode caber pelos successos ' mi-
litares. Nós vos supplicamos, Sr. Embaixador, de

-acreditar nos sentimentos de estima, e de distincta
consideração com que somos. 	 V. Ex.

Snr. —Hoje que o nosso Imperio se acha go-
vernado por homens immoraes e perfidos, que as-
pirão à nos despojar não só da Independencia e
Liberdade, como da Religião de nossos Paes, he
do dever dos bons Cidadãos p procurar por.

,os 'meios possiveis, fazer no nada estes
vilissitnos e despresiveis; 4 esclarecer o povo em
_tudo o que diz respeito as causas reaes, que trou-
.xerão a catastrophe, actual, e á espalhar e fortifi-
:car este nobre enthusiasmo, de que elle está ani-
mado.	 •

- Achado no Gabinete de Laserre, na Bibliothè-
ca Imperial.- •

PROCLAMAÇAÕ DE PINTO MADEIRA.

Brasileiros ! He chegada a época da nossa rege-

	

,	 ,	 .
.neração politica!' Epoea em que malvados libera-
es vão ser punidos de tão horrorosos , crimes . por,
elles perpetrados. Brasileiros,. estou cai campo:
.reuni-vos á mim, e vamos desafrontar a nossa 5ronra.	 .
honra tão manchada por essa vil escoria de sevandi
jas, ,que, com o titulo_de liberaes, tem feito viva
guerra á Religião e ao Throno do Melhor dos
Soberanos.
, Brasileiros! Nem mais hurn dia devemos .esperar,
em mostrar ao Mundo inteiro o nosso rosentitnen-

Illm. e Exm. Sr. Communicandor. one o -Encarrega.
do de Nogocios da Santa Sé pela Nota da copia jun.
ta, haver recebido do Director do :Muco de. Ro
para o desta Capital hum Caixote contendo .objectos
de Historia Natural dos Estados Pontificios, pedindo,
em 'retribuição ., huma Correspondente remessa de
iguaes objectos aqui clasificados; tenho de. rogar á
V. 'Exa. haja de expedir as precisas ordens, para que
isto assim se verifique, entendendo-se o Director do
Museo com o mencionado Encarregado de Negocias.

.Deas Guarde á V. Ex. Paço em 10 de Janeiro
de 1831.—Eento da Silva Lisbáa..-.-Sr. Antonio 'Pinto
Chichorro da Gama:

— Illm. e Exm. Sr. l'enlui ‘ a honra de passar ás
mãoã 'de V. Ex." a inclusa - copia do..0flicio N. 34
da LegaçãO Imperial em Monte Video, e os Documen•
tos que o -accompanhavÍto versando túdo sobre' hum.	 ,
escravo que do Rio Amargoso fulgira á bordo do Ba.

tiniSa.rdo Santo 'Antonio,. ora' surto neste Portn; .g)	 •

-+-'

REPAR.TAI -6 DA POLICIA.

" Remetto à presença de V. S. Luiz Antonio Barboza,
ou Luiz da França sentenciado aos trabalhos desse Ar-
senal, j e'remettido por ordem da Inspecção da Sr.lude'll
Fortaleza de S, João donde se evadio, e . pairionde,
quando o reenviei, ti% e a resposta inclusa . e por is$o o
envio I á V. S. para fazer que elle continue no cUmpri-
mento da Sentença. ""

Souza e OliveiraOliveira

Deos Guarde á V. S. Rio 5 de Dezembro 'de
Inspector. do Arsenal da Marinha.—Eitzebio

,Queiroz Coutinho ,AfattozO da Cismara;

'	 r

h falsa e destituida de *fundamento: quanto mais o St-
-•Lasserre he bastante prudente e muito amigo , tanto do	 e de providenciar aa firol de que V. Exa. se digne 	

-nosso Joven Imperador,- como do Governo actual, para semelhante, respeito como julgar conveniente:
DeOs	 Guarde á V. Ex. Paço em 11 de Janeiro

posso
não comprometter-se com semelhante gente.' Eis o que de 1831 —Bento 

da Silva Lisboa —Sr. Aineliana de. participar. à	 Ex. sobre este objecto.

passado na mesma Quinta;--pievenindo que pessoa al-
guma possa embaraça-Io 'ao 'cumprimento e execuçho,
quando apareça o mandará prender immediatarnente
com quem rezista a execução e quando quizer resistir
sem força immediatamente requisitará a necessaria fa•
zendo, effectiva a diligencia: •	 , -

Por Lettra de Lasserre.

Illm. e Exrn. Sr.—Appresso • me á informar á V. Ex.
que não posso por modo algum cumprir suas ordens
sobre o recado bocal, que acabo de receber 'do Correio
Antouio Jose Hen riques: 1. 0 porque não me he pos.
sivel fazer indagação alguma DO Paço da Boa-Vista,
sem ordem especial do Exm. Tutor; e em 52.,° lugar
não sou authoridade competente nesta materia. Porem,
segundo as informações, que tomei á respeito do Barão,
consta • me que nunca dormio .. no quarto do Sr. Lasserre,
e que ha mais de quinze dias que não .tem apparecido

stes arredores. Estou pois persuadido. que a denuncia

MINISTERIO ' DA JUSTIÇA.	 •

•

Illmn 'e Extn. Snr. — Em resposta ao Aviso de
V. Ex datado de 16 do corrente, acconaPanhando
o, abaixo assignado dos Guardas Nacionaes'cla 5. a,
Companhia do 4. ° Batalhão á , favor do Guarda
Nacional Gonçalo ..1Ose da Silva, tenho de signifi-
car-lhe, que já por Aviso d'aquella inesma'data se
ordenou que o dito Guarda Nacional fosse Posto
em liberdade, logo que aqui chegasse a Fragata —
Campista — onde existe, em attenção, não só á
outro igual abaixo ,assignado, que foi dir 'ectamen-
te enviado à esta Secretaria de Estado; mas ainda



Réo Manoel da Silva Guimarães, por offen-
sas phizicaá, e uso • de armas prohibidas.
O ' author Vicente Ferreira ,de Oliveira, di-
sistio da acção no momento, em que foi cha-
mado, ficando em consequencia-a accusação
por parte do Promotor., O primeiro crime
foi punido com a pena mínima, o segundo
com a media.

'O segando Concelho foi composto 1.dos
Srs. João. Pedro Carvalho -de Moraes, : ,i1n-
tonio . .fliartins da Costa, .ilnlonio d'.5raujo
Braga, • Balbino José da França -,Ribeiro,
Luiz José da Fonseca, ântonio José do Sina-
ral, Emiliano Faustino Lins, Francisco da
Costa Barros, Manoel Joaquim:Gomes, Izi-
doro de Santa nereza Brito Galdino Nu-
'ICS de' -Mello, dxle . *madre de izevedo Vieira.
Compareceo o Réo •João Francisco ' acctr-
sacio de • ter conservado em prisão em . Sua
casa hum escravo fugido por espaço de
dous dias, infringindo alem disto o regula-
mento, por que se devia reger Como Pedes-
tre, sendo obrigado em . consequencia •á
conduzir.. o eS.cravo immediatamente: ao ca-
lab.00ço. Foi condem nado á pena minima
dos Arts..129 § 2.° 152—e • 189 — O Advo-
gado nomeado para 'a' defesa, tanto deste,
corno -do Réo . anterior, foi o' Dr. ândré
Pereira' Lima.	 •az de Alan-

para V. S.

bro de 1833.
lia.—E'azebio
a,

a V. S. queira

—Em cumprimento do Aviso de 3 do corrente mez,
e anno, deve V. S: suspender o recrutamento, até que
pela Repartição dia Guerra se lhe appresente pessoa
authorisada para o continuar, a qual V. S. deve coad-
juvar prestaudo lhe todo o auxilio, e indicando-lhe os
individuos, que devem assentar praça. , .

Deos Guarde á V. S. Rio 6 de Dezembro de 1833.—
Euzrbio de Queiroz Coutinho Mattozo da Cansara.

- Do mesmo theor a todos os Juizes de Paz.
• — Rogo á V. S. queira dar suas ordens para que
.amanhã 7 do corrente durma á bordo do Brigue Es-
cuna—Dous Amigos—que no dia &larga para Buenos
*Ayres o estrangeiro,Anto ni o Luciano Sonçona, fazendo-
lhe tussa occasião entregar o incluso passaporte.

Deos Guarde á-V. 5. Rio 6 de Dezembro de 1833.—
Sr. Inspector do Arsenal da Marinha.—.Euzebio . de
,Queiroz Coutinho Mattozo" da Camara.

'
-- Congultanilo o Governo 'sobre a duvida, que V, S.

propoz em seu officio de 27 de Novembro, ordenou o
Exm. Ministro da Justiça que V. S. enviasse á aquella
*Secretaria de Estado, o Processo sobre o Beigantim Pa-
quete do Sul, a fim dc ser enviado à C 	 aissão õfixta
desta Côrte. .	 .	 .

Deus Guarde 4 V. S. Rio 7 de Dez bro de 18:33.
,Sr. Juiz de Paz do primeiro Distritto -; Santa Rita.
Euzebio de Queiroz Coutinho Mattozo dc. :amara.

, —Remetto à V. S. a inclusa parte do !arcereiro de
S. Barbara sobre a fugida de tres presos, do libambo,
Para V. S. proceder a formar culpa at 'Carcereiro
Sentinellas, ou quem culpado for. , 	 t,

Deos Guarde á V. S. Rio 10 de Dezembro de1833:—
Sr. Juiz de Paz do segundo Districto•-,-.,-.; S. Rita.—
Euzelfio de Queiroz Coutinho Mattozo da :amara.

— Incluso remetto o officio do Juiz de
garatiba, e ° horneM a que' elle se refere
lhe dar o destino conveniente.

Deos Guarde à V. S. Rio 10 de Deze
-Sr. Provedor da-Santa Casa da Misericor
de Queiroz Coutinho Mattozo da Cama.

Em resposta ao officio de hontem, rogo
.rètnetter ao Quartel General o Terturano Francisco
-)larins, visto que pode ser, que seja pto para o re-

, Crutamento de terra.
;Deos Guarde à V. S. Rio 14 de De- embro de 1833.

Sr. Inspector do Arsenal da Marinh .—Euzebio de
Queiroz Coutinho" Mattozo da Camarí .

Rejlex.ties (sobre os papeis achados na Biblio-
teca Imperial.

Os documentos que acabamos de publi--
car neste N.°, pertencentes ao negocio da
Restauração, que ainda á algumas pessoas
parece hum "sonho, convidão á interessan-
tes reflexões, •e tornão muito mais decidi.
da a justiça, com 'que:a Regencia suspen-
deo o Tutor de S. M. 1. e AA. no memo-
rável dia 15 de Dezembro' p. p. Já pelo
que se tem anteriormente publicado-. se

..	 ..
----.Notando-se vezes grande falia d'agoa no Cha-

fará do ._Campo, e no de S.-Christovão proximo à casa
de Joaquim Moleira da Costa, a qual certamente deve
provir do abuso com que alguns particulares desvião
para seu usof domestico ; cumpre que V.' S. recom-
mende aos Inspectores de Quarteirões, por onde corre
o-encanamento, grande vigilaucia a este respeito, e pro-
cedendo contra aquelles que o fizerem, e comunicando
Seus nomes.	 "

Ocos Guarde à V. S. Rio 14 de Dezembro de 1839.
Sr. Juiz de Paz do prim . iro District° do Engenho
Vellio.—Euzebio de Queiroz Cautinho Mattozo aa Ca,

conhece não .poder . , :entrar em duvida que
o Sr. José: Bonifacio'e'ra a,alma desse cor-
po Caramurú; que eutehora sahira da Quiri-
ta da Boavista 'armado de . aventureiros, e
de retrogradoS eSpeettládores, e agora como
certos da victoria,' gire .janiaislheá concederá
à patriotismo dos Liberaes Brasileiros, tinhão
aprestado pelo M.Lásá erre as Notas Diploma-
ficas, Participações Ofht:iaes, ,Proclamações,
&c. que devião ap'pareeerno dia' da restaura-..
ção, que tanto fugiu de'suas lizongeiras espe-
ranças. O Arcenal do exercito Caramurú•es-
tava debaixo das vistas e protecção do Tutor;
os Generaeá e, Com mandantes azilavão-se
na Casa Imperial; não lhes servia de em-,
baraço ao alistaniento o terem comtnettido
crimes, pelos quaes erã6 perseguidos, an-
tes essa qualidade- os recornmendava, e os
fazia procurar; junto á Camara de , .dormir

—Ide S. M. I.' encontrou-se hum ' deposito de
cartuchame ernballado,. e na sua Biblioteca
não só os documentos, ' que agora :publica_

.0 primeiro -Concelho nesta Sessão Jul- mos,- como íambern correspondencias atre-
gou cinco' causas. A primeira contra JVIa- vidissirnas contra ó Governo, Artigos- ca-
noa Gularte da Silveira, por ;uso' de ins- lumniosos e virulentos, , que appareceráo
trumentos de : roubo, julgada- procedente• impressos nas Folhas da restauração, e que
A,segunda• contra ântonio do Espirito San- ali se forjavão, se ajuntavão, e se destri-
!o ârardo por ter franqueiado liberdade aos bujão, 'como Prova a achada de seus. .60-
presos,. -abrindo 2S portas 'á prisão: -não sê ginaes .-.. e haverá ,quern ainda não veja e
julgou 'Com criminalidade. A terceira con- connivencia do Tutor em tantos factos, que
tra .fliztonio 4velina Gomes, crime de. mor- por força devião estar em seu conhecimento?
te, julgada procedente. -O mesmo succedeO à Os que o pretendem defender . cOrn a sua
de ântonio Francisco, por passar bilhete falso. inepcia, de certo se 'esquecem de que. elle
O mesmo tambem á respeito de Thereza se ostentara -sempre : como hum' novo . Po-
Alaria de Jezus, por ,offensas, e sevicias fei- der independente • no :Estado, e , por Muito
tas á sua escrava,	 favor do Seu orgulho apenas reconhecendo

•Houverão dous ,Concelhos de jrilgamen- alguma superioridade no Prineipe, que ab-
to. Sahirão no primeiro os Jurados 'Francis- dicára, e que os da Tutoria querião., res-
eo 'Manoel de :Moraes, Francisco ântonio taurar contra a-vontade 'da Nação . Brasilei-
de .111.oraes, José Vieira da' Costa, Manoel ra; e as peças .diplomaticas , de M. Lasserre
de i ' áraujo . Cóutinho . Vianna, João Coelho vem agora , tirar todas as duvidas , sobre a
Gomes, Francisco de .Paula Cabrita, ânto- conspiração . felismente rastreada , ç moè-
niá. José, da Rocha Pereira, Tristão Ramos talrnente ferida pela suspenção de quem

-: da Silva,. Pedro - d'âlcantara Belgard,- Jo-sé I- dava o' maior apoio 'e calor: COmo
Joaquim Marques, Luiz Francisco Ferrei- poderár-AI. Lasserre, Bibliotecario de S.
ra antonio Gonçalves,da Silva SantáS, 'Foi M. 1., metter-s,e á. , escrever Notas Diplo-
Por este Conselho julgado e condemnàdo o m -aticas djaez dessa - que temos publicado,.	 .	 •

mora..

Inclusos rernetto os signaes de dois Se-ntenciadós que
no dia 12 fugira° de bordo da Charrua, Animo Grande.

,Deos .Guarde à V. S. Rio 11 de Dezembro de 1833.
Euzebio de Queiroz Coutinho Muttozo da Cansara. '

—Por Aviso de 12 do corrente ordenou o Exm.
Ministro, da Justiça, que V. S. em lugar dos Portu-
Ruezes, que propoz para Pedestres proponha Cidadãos
Brasileiros, o que lhe participo para, sua.iutelhgencia.

Deos Guarde	 S. Rio 16 de Dezembro de 1833.
Sr. • Juiz.. de Paz da Ladia.—Euzebio 'de Queiroz Coa-
Linho Manos° da Camara..	 -
~MV	

ARTIGOS NÃO . OFFICIA.ES .

Sessão dos Jurados no 	 dedia	 Janeiro.

CORREIO orrzo-IAL.	 sit

e Officios ás Auctoridades mandando exa-
minar negocios, que lhe não pertencem; á
não se reputar mui seguro na 'protecção
do Sr: José Bonifacio em cousa, que, Como
todos sabem, interessava o seu orgulho, e,
era fortemente protnovida . por gente da sua
mesma familia? •A infatuação deste novo
Diplomata da Biblioteca parece haver sido,
soprada pelo estonteamento de quem tinha
toda a influencia em suas acções; se foi
possivel ao Tutor persuadir-se. que não
dependia do Governo Brasileiro, tambem
seria possivel á AI. Lasáerre capacitar se
que já era Ministro de hu aia Potencia
da na phantasia de visionarios restaurado»
rés, e victormsa da NaCionalidade pelas ar.
mas de escriptores dirigidos pela Bibliote-
ca, e pelas intrigas e voncas de hum
Boulow, e de outros, cujas InteresCntes
correspondencias se encontrarão authogra»
phas 'no Gabinete- de M. Lasserre, ou Bi-
blioteca-da Imperial Quinta..
.. Faz rir a segurança com que falia este
encasqnetado Ministro 'da restauração go-
rada ao . Embaixador de S. M B. como
se os Ministros Estrangeiros aqui reside:1*.
tes não conhecessem á fundo a palhaçada
de Caramurús tão fatuos como M. Lesser-.
re.—Chamados, á vingar injurias; &C. por,
quem senão chamados esses membros do
Corpo restaurador,. tantas vezes, e tão ver,'
gonhosamente batidos ? Pelos Brasileiroá
Não

'
 porque'porque'os factos estãO ahi pros

va do contrário; sem duvida pela sede -de
mando dos ambiciosos, e 'pelo desatinado
dezejo . de. cargos lticrativns desses, que a
Regeneração' de Abril reduZio á seu ver.,..
dadeiro mérito, mas que , poupando-os ge-,
nerosa,..armoU perfidos . para 'nos incom.-.
modarem impunes. Foi pena 'que .se pera
desse, a occasião; de servir essa , Nota Di-
plomatica do Bibliotecario Lasáerre, e que
o exercito : Caramurú saltando pelas janel-;
las da Quinta á vista' de , algumas dezenas
de -Permanentes' nem ao menos appare,
cesse como em 17 de Abril de 1832, para
mostrar o seu valor enxurdando se na lama
do Mangue, e acaçapando-se o . séu famoso
General - em huma Tulha de café. -

De tudo isto alguns "corolarios se podem
tirar para desengano doa inCredulos de boa
fé; e vem *á ser: que o Tutor estava na
conspiração, porque tantos -factos :passados
na Quinta não podião ter escapado ao seu-
conhedmento. Que a conspiração estava:
proxirna á . rebentar; quando • a Regencia
lhe tirou sabiamente o 'apoio suspendendo
o Tutor.' Que ella ha milito se ramifi
caira, com as desordens de outras 'Provin-)
cias, como provão a Proclamação 'para se
publicar' em nome de Pinto Madeira, aí
correspondencias com QS facciosos do Ouro
Preto, -. e, o azilo que' na Quinta' se dava
aos perseguidos por seus crimes.' Que . as
Folhas restauradoras ; erão -manadas :pelos
conspiradores. da Quinta,' e dali recebião a
munição, litteraria,• com que • fazião guer-
ra á boa . Causa. Em fim que a Strinta era
o fóco principal do Caramuruismo. E não
entraria 'nisto o autor!	 *

Instrueção publica' nos Estados tinidos.
(Artigo traduzido do L'Imparcial de Jersey .
P0!:* *4 *)

,
O, beneficio -da educação está ao alcance

de todo o mundo nos Estados Unidos, e to-
dos, . eu quasi todos delle se aproveitão. As
informações recolhidas com cuidado nestes .
ultimos tempos tem feito conhecer, que so-
bre hurna população de 60,000 almas no
Estado de Massachressets, somente 400 in-
dividuos entre os adultos não sabem ler
nem esdever.". Demais, segundo • os Rela-
torios enviados de 131 Cidades á Legisla-.
tura, resulta, que o numero dos Estudantes

:sóbe, em seu total; á 12,393; que . o numero
dos , indiv. iduos de 14 á 24 antios, que não sa-
bem , ler nem escrever,. só he de 58; e que

•
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em htrina das Cidadeá em 'questão,' 'à de
.Haucoek, não ha mais do que trez pessoas
neste ; casos é são trez mudos. . • 	 •

O plano ,geral deensino nas Escolas pus
• blicas gratuitas não comprehende somente
aescriptura, a leitura, .a arithrnetica, a 'guar-
da dos ;livros, - -as • lingtiàs Mortas e ssivas ;
elle. se 'eXtentle á Grarnmatica, ás Alathe-
máticas, á Navegação, á Geographia, á His-
toria, á Logica, á Economia Politica, á
Rhetorica, : á Philosophia • Moral e Natural.
Estas 'Escolas, asSim como annuncião seus
programmas impressos, tem por objecto
occupar os meninos até os 17 annos, e of-
ferecer hum s •ysthenia de educação gradua-
do deátle as mais siinples noções até as mais
complicadas dos conhecimentos Litterarios,
taes que . possão ser cultivadas em hum
gráo inferior ao ensino dos Collegios , e
das Utiiversidades:	 --
-:.Actualmente ha em Boston 68 Escolas
gratuitas, independentemente de 23 Escolas
do Domingo. -Os mais pobres habitantes
desta Cidade podem fazer admittir em cada
huma delias os seus filhos, e aqui fazei-os
instruir. gratuitarnente, desde 4 annos até
17, segundo .o plano de educação, que aca-
bamos de explicar. :A 'admissão tem lugar
sem diátinça'o de 'sexo. Os fundos para mau-
tença destas Escolas provém de dons ele-
gados de particulares, e' de sommas consig-
nadas pela Legislatrira e pelas. Corporações
(Municipalidades). Elleá permittern . conce-
der aos. Professores • hum salário, que varia
de .800 -ás 2;500 dollars,' e que he ,fixado
pelos 'frustas (Adminiáraiores); isto he,
por: 12 Cidadãos .elleitos todos . os annos

•pelos habitantes dos 12 quarteirões da Ci-
dade, Comprehe,ndides 'o Maire, e os 8 .41-
dermen. Os ProfeSseires ..adjunctos tem 600
dollars:	 • a	 •	 (: • •

: Os Trustus •iiAmerto estes Professores por
via- de elleição, ë votão todo;' os 'annos o
nsontante: de Seu -Salarier sem ;Outra consi,
deração de: preferencia que não, seja a do
merito • e do talento: Os Piofessores das Es-
colas de Grarmnatica devem _ter, passado
pelo ensino , de Imm Collegiõ, es•obtido
gráo de . Bacharel 'Cm 3rtes..:As classes de
-manhãa e de tarde ' abrem-se pelai leitura
das Santas Escripturas. Os Trustus Uri]

o cuidado de Manter hum .regniamento se-
vero, e:hum systhema ;de stricta:vigilancia.
A unica despeza, - que concerne .aow meni-
nos n'estas Escolas, he -a compra de livros.

As 'classes ricas' des. Boston havião: pre-
cedenternertte adoptado-o uso de estabelecer,
sob seu patrocinio , Escolas particulares,
'cujos :Professores erão pagos: da maneira
habitual; findou-se .por se achar que °sane-
piores .estão á frente , das Escolas, publicas,
e por se • preferirem estes. Rezulta disso
aos meninos a -preciosa vantagem,-em hum
Paiz • livre, de serem educados, promiscua-
mente sem distinção, alguma.

No' estado • visinhe de ConneCtieut ha
toda a : . certeza, pelos s Relatorios , exactos,
de , que. O, terço -da população; que he de
perto de 275 mil almas, 'frequenta as Es-
colas livres. Em toda a extençãO da Novas
Inglaterra, cuja população, comprehendida
a de Massachusset e de Connecticut, he
de , dons -milhões de Almas pouco-mais-ou
menos, não .se duvida que todo o mundo
participa do beneficio da instruclão, e pelo
menos sabe ler e escrever. As excepções
não chegão• á duas mil; e são out negros,' 'ou
,extrangeirois -

1 - O mesmo quasi acontece á 'respeito • do
Estado de New-Kork, limitrofe dos prece:
dentes. Entretanto os : ultimos relatorios
estabelecem hurisa' aisfferença. Sobre huma
população • de hum milhão e novecentas
mil almas, 490,43-1 meninos frequentão
as Escolas: he hurn , quarto da•gepulação•
Posto que • os fundos , publicos, ,slestiriados
nestes Estado para aS Escolas,: 'sejãó cem-
sicleraveis, estas Escolas não' são gratui-,
tas senão para aquelles, que reclarnão
izeinpção das despezas. Todavia, o' mon-

tante , doa .,subsidios' • dadás • aoá Professores)
por Particulares, não chega sao'lerço ;da
despeia geral, que . • -•he spouco menos: de
hum milhão:de dollars.s	 : •

•Não se: deve concluir:consto -do qiie, o: en-
sino ..nas Eseólas gratuitas' . seja por toda a
parte derramado • ; tão geralmente; : quanto
he entre os 400,000 habitante dos -Esta
dos, que acabar:nos de citar; 'mas o. Certo he;
que a organisação- ..das EscolaS publicas.he
arliniravel ern • , todos os' Estados .populosos,
taes Como a Pensylvania,:News•Tersey,
ginja, Maryland, &c. e que por - toda parte,
até mesmo nos Estados do Sul, os brancos
podem- ter hum ensino gratuitoSreclaman-
do-o. •	 •	 • • •
• As terras consignadas á mantença .das Es-

colas nos antigos Estados não provinhão, em
primeiro lugar, mais que de dotações parti-
culares, que: por ultimo tem hoje adquirido
hum grande valor. Mas nos novos Estados o
Congresso - tem provido largamente de se-
melhantes • dotações. Cada destricto de Ci-
dade • nestes.. Estados :está dividido • em 36
secções de huma milha-quadrada cada há-
ma, e de .640 acres. Huma destas secções
he destinada , á Conservação ' das Escolas.
Alem , disto consideraveis dotações ern-bens
de raiz se tem feito em Ohio, Tennéssee,
Kentucky, e outros Estados de Oeste, para
estabelicimentos de .gráO superior no ensi-
no. sEllas formão .o valor • de htj.ni quinto
das dotações- applicaveis ás Escolas.

(Stuart's Three ycars in dazerica)

• • ••

NOTICIAS ESTR•AN'GEIRAS..	 •	 ,
remeneem,	 _

Buenos ..gyres.
• .

	

a	 I '

Temos á vista o Briiish.Packet de Bue-
nos , Axres • de 7 até ,21 -0 Dezernbro. 'Pou
ela noticias se' colhem, porque O Socego'con-
tkiúa , a reinar, e esta he...a nieltsei: de -todas
as 'noticias'	 novo,Governo parece etispe-
nliarssetodo . para desembaraçar O paiz • das

	

.	 •	 .,	 •	 -muitas dificuldadesspie so oprimem, confor
Mando-se * O" Mais possivel 'com' Os desejos,
e precisões s publicas: em quanto esta for
sua- marcha .todos os bons patriotas, diz o
publicista inglez, .hão de lhes prestar au-
xilio': • •	 •

A • Gazeta , • :• Mercantil em hum artigo de
fUndo; observa . que -a presente Legislatura
da ProvinCia 'não tem obrado 'conforme

• •

os principies' que avançara, e que talvez ne-'
nlitima tenha Promettido tanto; e feito tão
pouco, - e que por tanto seria bom publicar
os nomes 'dos Membros que' se tern ausen-
tado afina de eine os patriotas não de-._	 •
positern nelles para o futuro a sua con-
fiança.
• Na Sessão de 19 de Dezembro leu-se hu-

ma proposta 'do Governo ponderárido 'à ne-
cessidade de renovar .o -s Bilhetes do 'Banco,
em circulação. ,A casa; na mesma Sessão, en-
trou em longa 'discussão sobre a liberdade
da Imprensa,' e • pors conclusão .-revogou
Decretos de 15 -de Outubro e de 2 de' No
vembro que a restringião- . •	 ",

Offereceo:se •huin Projecto de Ley .para
se pôr, hum 'tributO . sobre Coches, Carros,
Carruagens, cujo produCto , seria applicado
á conservação das estradas-.
• Chili — As Gazetas - do Chili até 2 de De•

, .^,

L"• . .s
José Joaquim '; ;dei . Gotivêa,',.., Juiz, de • Paz

do 1. 0 District° dá Freguezia de S:J•ci'sé,
desta Corte do' • Rio de Janeiro.: 	 .,,

Faço _saber 'aos ;mós CoMparochianos,
moradorea .no ,sobredito District°, que ten:
do entrado .hoje em exerciciosclo'Cargo
Juiz -• de- Paz; farei- o ;Despacho dos. Re_
querimentos, que . se' me derigirern, aguai_
quer hora dó dia;,' na casa de minha 're-
sidem:ia na rua, (P.Ajuda . n r. 48; bem Corno
ali farei as Audiencias para as conciliações
em as Terças feira de cada semana, e ás
de' enfracçõeS de Posturas da Camara Mu-
nicipal nas/ Quintas feiras pelas dez horas
da mariliãa; não • sendos dias Santoss e sen-
do,' nos	 '`lantecedentes, quartdio não se-
rão iMpe, os; e se o forem, se farão nos
immediata 'ri-de subsequentes, de modo, que
hajão se	 ró duas Audiencias 'eni -Cada
semana,	 ra a expedição . d°,s' • sobreditos
negocios , "seguindo-se na des orares tio
mearná Jt izo a mesma marcha e regula-.	 .	 •
mentos es:abelecidos pelo meu:, predeces-
sor o Bise- - Si% Conselbeit'o . Balthaiar dá
Silva Lis, 'oa,f Rio 21 de Janeiro de 1834,
eu Fernando • Caetano da Silva Caldas o

escrevi:— osé • Joaquim de Gouvêa..

Sahio á nz--Applicações da Moral á Po-
litica per J sé Droz—traduzido em elegal-
te Portugu z 1 vol. de 8. °' preço 1$009

Theoria das • Assenibleas Legislativas de
Práincia pOt r • FritOt traduzido em Tortn-
guez 1 folhto preço 800. rs.

Vendem-se na loja de livros de E. Laem-
rnért na rua 'da- Quitanda 'entre a do 'Ouvis
dor - e a do 'Rosario.	 • •

,Na. mesma casa se subsgreve para a im-
pressão da versão da interessante Obra—
Economia :Politica de .Droz• 1 v preço
2$000:	 '	 '	 ' "

, Sahidas no dia 23..

Rio • de S. João-S--Sumaca Nacional 'Alegria
• dos Anjos. •	 s	 • s • :.•	 •
Tagoahy—Dita Dita Desempenho dos I\T

vegütes.

Rio de S. • 'João—Lancha' Sra. d'Ajtida.

Entradas no dia 23.

aquelles, que,os tern, Menos &c.±--L'ea-seg-ss'
Os :melhoreá. tArts: !'s'obre as• vantagená• 'da.	 •	 •
obserraçãó'dd deveres, , se exercem pouco'
'effeitd: sobre-aquelleã 'quei os leen) '''mènes.'

ERRATA:	 r

• No N.°. d'honterǹ ,'• pag. 68,*col.
erri	 de—OS inelhores'Arts. sObre' 'que
'aá'. Vantagens 5 da observação ' doa rseus
;Veres' . :se's'exerceM . ,- -Ponce effeito- - sobi.e

• •

Santos—Sumaca S. Vicente de Paula 6 d.
Mangaratiba—Dita 12 d'Outubro, 2 d.
Montevideo — Escuna Nacional Duqueza
'de Bragança.

Ilha 'Grande--Stimaca S. João Baptista.
Marigaratiba—Dita Harrnonia.
Pernarnbuco—Dita Bom Fim ,
Ilha Grande --- Sumaca Vinte • de 'Julho ,

• t-
Paraty-j-Dita S. José Flos da Verdade

Áo Sul huma
3 d.;

Ao NOrte hum Bergantim'.

de
. 
..Thóriia;--, B. Riint.2 e C.'

9Rua da óàdeia .N.-100:

-

zembro pintão esta . Republica , como go- Surnaca.
zando de trariquillidade. Assim não vai ao •
Peru. Hostilidades dos Monteneros Contra
ó Governo teni : lugar' em varies Departa-
mentos, e se extendesãO• até 'ás ,portas de
Lima: O Presidente da RepubliCa•
marra ) estava em liuma _praça ehámada
Jaula. ,	: •
- 'Em 18 de Setembro houve lium 'Ferre o ,Á

to em .7/rica' .(Peru) que danificou milito a
'Cidade, e' matori alli duas pesáoas;•erri Tacna
mais 'de'eern forã	

'

o victimas do me,ámo abalo.

's	 „*,	 .	 j ;	 ,


